
Em apenas 20 meses, Governo de Minas
conclui 48 obras de infraestrutura viária
Obras emblemáticas para o estado, como a recuperação da MGC-418, a Rodovia do Boi, já saíram do
papel   01 de Dezembro de 2023 , 11:24

Com as obras do Provias uma nova Minas vem sendo traçada nos últimos 20 meses a partir das
melhorias na infraestrutura rodoviária do estado. Neste período, desde o lançamento do maior
pacote de obras em rodovias da última década em abril de 2022, o Governo de Minas, por meio do
Departamento de Estradas de Rodagem de Minas Gerais (DER-MG), já fez a entrega de 48 das 124
obras previstas, o que representa uma evolução de quase 40% no programa.

Ao todo, até agora, 1.238,9 quilômetros de rodovias foram implantados, em trechos que eram de
terra, ou renovados com a técnica de recuperação funcional do pavimento.

As obras do Provias não param de acontecer em todas as regiões de Minas Gerais. Atualmente, estão
em execução 45 empreendimentos, o que corresponde a 36,2% do programa e 1.384,8 quilômetros
de melhorias na infraestrutura viária. Além disso, outras 31 obras serão iniciadas a partir do
próximo ano.

Regiões

As obras do Provias beneficiam todas as regiões de Minas. Seja na região Centro Oeste do estado
com a conclusão das obras na MG-431, acesso secundário de Itaúna; seja na Rodovia do Leite -
trecho de 25,7 quilômetros da LMG-740 - em Lagoa Grande, no Noroeste de Minas, onde a
pavimentação também foi renovada.

E as entregas não param por aí. Na Zona da Mata, a pavimentação da rodovia MG-280, no trecho
entre Paula Cândido e Divinésia, aguardada há quatro décadas, já é uma realidade. No Campo das
Vertentes, as melhorias podem ser verificadas na rodovia MG-338, entre Campolide, distrito do



município de Antônio Carlos, e Ibertioga e nos 27 quilômetros, entre Ressaquinha e Senhora dos
Remédios, na MG-420.

No Triângulo, vários trechos foram recuperados com destaque para os 92 quilômetros da MG-255,
entre Itapagipe e Iturama; os 24 quilômetros em pista dupla da Avenida Filomena Cartafina
(AMG-2595 e AMG-2510), em Uberaba, e a implantação e pavimentação do trecho de 24 quilômetros
da rodovia MG-414, que liga o distrito de Amanhece, em Araguari, no Triângulo Mineiro, ao estado
de Goiás.

O mesmo acontece no Vale do Mucuri com a recuperação de importantes rodovias como a MG-409 e
MG-105, próximas a Pavão, e a MGC-418, a emblemática rodovia do Boi. O destaque para o Vale do
Jequitinhonha, são as obras concluídas da rodovia MGC-367, no trecho de 136,4 quilômetros, um dos
segmentos mais degradados da malha viária. No Sul de Minas, também foram concluídas as obras na
LMG-883, entre o entroncamento com a MG-347 e Dom Viçoso, e na MG-290, em Jacutinga, trecho
de acesso ao distrito industrial.

Por fim, no Alto Paranaíba, o Governo de Minas já fez a entrega da recuperação funcional da
MG-410, trecho de 51,4 quilômetros, entre Bela Vista até o entroncamento da MGC-354, em
Presidente Olegário.

Graças ao planejamento, todas as regiões de Minas são contempladas pelo programa, afirma o
diretor-geral do DER-MG, Rodrigo Tavares. “O Governo de Minas recuperou a capacidade de
investimento e assumiu o compromisso de resolver gargalos logísticos que perduravam há muito
tempo. Com as obras do Provias, melhoramos a trafegabilidade e escoamento da rica produção
mineira e damos mais segurança aos motoristas”, analisa.

O diretor-geral lembra que, mesmo com os avanços, ainda há muito o que fazer. Segundo ele, quem
trafega pelas estradas mineiras sabe que muitos trechos precisam ser melhorados, mas o cidadão já
percebe, também, que o índice de estradas em situação precária vem diminuindo.

Percepção do cidadão

Os efeitos do trabalho de recuperação funcional das rodovias já são sentidos por quem circula
diariamente por trechos restaurados. Para o comerciante Leonardo Pinheiro, que trabalha na
rodovia MG-412, trecho de 17,4 quilômetros do Provias, na ligação da MGC-418 com o município de
Ataléia, o asfalto melhorou demais para todo mundo da região.

“Antes tinha muito buraco e prejuízo. Até quem vem de fora está falando bem sobre o asfalto, então
a tendência daqui para frente é só melhorar, né? Muito bom, bom mesmo”, avalia.

Realidade similar percebida em outra ponta de Minas pela comerciante das margens da MG-111,
próxima a Manhumirim, Raquel Dias Pasmo. Segundo ala, as rodovias na região da Zona da Mata
proporcionaram ganhos significativos.

“Houve melhorias no movimento do comércio, tanto para fornecedores quanto para clientes. Outro
fator positivo seria a diminuição de números de acidentes por causa da situação caótica em que se
encontrava a rodovia. Com o recapeamento, muitos acidentes deixaram de acontecer”, destaca.  

A percepção de uma nova realidade é notada pelo produtor rural e comerciante de Lajinha, também
na Zona da Mata, Walter Nunes. Segundo ele, as rodovias melhoraram muito. “Transito pelas
rodovias todos os dias porque tenho propriedade rural em Durandé e comércio em Lajinha. O
Provias é uma ação importante para melhorar a qualidade de vida da população”.



O agricultor ressalta, ainda, que os benefícios da revitalização do pavimento dos trechos rodoviários
vão muito além do aspecto econômico. “Vai dar mais segurança e conforto para quem precisa ir a
consultas médicas em Manhuaçu e Muriaé”, exemplifica.

Provias

Por meio do Provias, o Governo de Minas está conseguindo reverter um histórico de marcas
negativas deixadas pela má qualidade da malha sob responsabilidade do Estado e devolvendo a
segurança e o conforto para quem transita pelas estradas mineiras.

E o programa não para de crescer. Quando foi lançado, há um ano e oito meses, eram 99 obras de
infraestrutura viária. Hoje, são 124 empreendimentos, o que corresponde a 25 novas obras. E a
tendência é que mais trechos sejam restaurados e pavimentados, conforme os projetos sejam
elaborados e licitados.

Outra diretriz que guia os projetos do Provias é a conclusão de obras históricas inacabadas e
execução de novas melhorias. Em 2022, os trabalhos das equipes do DER-MG concluíram a ponte
sobre o Rio Paracatu, obra que vinha se arrastando há uma década. A estrutura de 195 metros
encurtou a ligação entre os municípios de Paracatu e Brasilândia de Minas e vai favorecer o
escoamento da produção agrícola da região, que tem grandes áreas de plantação de milho, soja,
feijão e cana-de-açúcar. Além da construção da ponte, está sendo realizada a pavimentação de 68
quilômetros da LMG-680, também conhecida como “Estrada de Entre Ribeiros”.

Na região do Vale do Rio Doce, a MG-760 mudou a realidade dos moradores e turistas que buscam a
prática do turismo ecológico e de aventura, que passaram a ter acesso ao parque Estadual do Rio
Doce, em Marliéria, de forma mais confortável e segura. A via foi toda pavimentada e inaugurada
recentemente.
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